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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES A 
DISTÂNCIA: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA EM 

PERÍODO DE ISOLAMENTO SOCIAL

CAPÍTULO 7
doi
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RESUMO: O presente relato de experiência 
objetiva refletir acerca da Educação a Distância 
como possibilidade à formação continuada 
de professores, utilizando-se, para tanto, da 
pesquisa qualitativa de cunho descritivo. Em 
um primeiro momento, apresenta-se o IFSC, 
Campus Tubarão, enquanto contexto e realidade 
de realização da formação continuada em 
dificuldades de aprendizagem, objeto do estudo, 
realizado na modalidade a distância, bem como 
apresentam-se as características principais 
da referida formação. A seguir, realiza-se o 
diagnóstico da situação-problema, realizando-
se reflexões a respeito da modalidade adotada à 
formação continuada de professores, coletando-
se as percepções dos professores participantes, 
bem como utilizando autores como Bof e 
Rios (2013) e Sant’Ana e Fedel (2015). Como 
resultados observamos que 95% dos professores 
consideraram a modalidade EAD como adequada 
à formação continuada de professores. As 
respostas nos levam a crer que esses sujeitos 
consideraram a formação positiva para suas 
vidas profissionais, percebendo a modalidade 
da EAD como pertinente e adequada à formação 
continuada de professores, ainda mais nesse 

momento de isolamento social, no qual nos 
encontramos, tornando a experiência exitosa, 
nos levando a crer que pudemos contribuir com 
a comunidade escolar regional, diante do atual 
cenário que se coloca à educação nacional.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada, 
Formação docente, Educação a distância, 
Isolamento social.

CONTINUING TRAINING OF DISTANCE 
TEACHERS: REPORT OF AN 

EXPERIENCE DURING A PERIOD OF 
SOCIAL ISOLATION

ABSTRACT: The present experience report aims 
to reflect on Distance Education as a possibility 
for continuing teacher education, using qualitative 
research of a descriptive nature. At first, the IFSC, 
Campus Tubarão, is presented as the context 
and reality of carrying out continuing education in 
learning difficulties, the object of the study, carried 
out in the distance modality, as well as the main 
characteristics of that training are presented. 
Next, the diagnosis of the problem situation is 
made, reflecting on the modality adopted for the 
continuing education of teachers, collecting the 
perceptions of the participating teachers, as well 
as using authors such as Bof and Rios (2013) 
and Sant ‘Ana and Fedel (2015). As a result, we 
observed that 95% of the teachers considered the 
distance learning modality to be adequate for the 
continuing education of teachers. The responses 
lead us to believe that these subjects considered 
the training positive for their professional lives, 
perceiving the modality of distance education 
as pertinent and adequate to the continuing 
education of teachers, even more in this moment 
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of social isolation, in which we find ourselves, making the experience successful, leading us 
to believe that we were able to contribute to the regional school community, given the current 
scenario facing national education.
KEYWORDS: Continuing education, Teacher training, Distance education, Social isolation.

1 | 	INTRODUÇÃO
“A modalidade de formação continuada a distância tem potencial para atingir 

um número maior de pessoas, motivo pelo qual passa a ser uma alternativa viável aos 
profissionais da educação” (BOF, RIOS, 2013, p. 9970). É com essa premissa em mente 
que este relato de experiência objetivou refletir acerca da Educação a Distância como 
possibilidade à formação continuada de professores.

Tal qual para Nóvoa (2000, p. 168), entendemos a formação continuada como 
aquela que se desenvolve ao longo da vida profissional, “[...] organizando-se como resposta 
às necessidades reais dos professores e de acordo com a perspectiva de educação 
permanente e, ainda, promovendo, apoiando e incentivando as iniciativas pedagógicas das 
escolas e dos professores”.

O referido relato mostrou que a educação a distância (EAD) pode ser considerada 
uma alternativa viável e adequada á formação continuada de professores em nosso 
contexto regional, considerando que a experiência se deu na microrregião de Amurel, em 
Santa Catarina. Assim, no título “Contexto e realidade investigada”, destacaremos os dados 
básicos do contexto da experiência, bem como as principais características do mesmo e 
do objeto deste relato. Já no título “Diagnóstico da situação-problema e/ou oportunidade”, 
discorremos sobre a experiência em si, suas características, histórico e justificativa. E no 
título “Análise da situação-problema e propostas de inovação/intervenção/recomendação” 
analisamos as percepções dos professores participantes da experiência e, juntamente com 
teóricos, tecemos considerações a respeito das mesmas.

O uso das NTIC em educação levanta numerosas questões dificilmente 
abordáveis em toda sua extensão e complexidade no âmbito deste trabalho: 
de um lado, as instituições educacionais não poderão mais fugir ao dilema 
da necessidade urgente de integrá-las, sob pena de perder o trem da 
história, perder o contato com as novas gerações e tornarem-se obsoletas 
como instituições de socialização; por outro lado, não se pode pensar que a 
introdução destas inovações técnicas possa ocorrer, como parecem acreditar 
muitos administradores e acadêmicos, sem profundas mudanças nos modos 
de ensinar e na própria concepção e organização dos sistemas educativos, 
gerando profundas modificações na cultura da escola (BELLONI, 2001, p. 69).

Nesse contexto, para dar conta do objetivo deste relato, utilizou-se, como 
metodologia, a pesquisa qualitativa de cunho descritivo, que se concretizou a partir da 
aplicação de um questionário aos professores participantes da formação.
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2 | 	CONTEXTO E REALIDADE INVESTIGADA
O relato de experiência a ser apresentado refere-se à oportunização de uma 

formação continuada para professores da rede pública de educação, da região sul de Santa 
Catarina, ofertada na modalidade a distância, pelo Instituto Federal de Santa Catarina 
(IFSC), Campus Tubarão. 

Inicialmente, sobre o Campus Tubarão do IFSC, cabe a informação de que seu 
processo de implantação se iniciou em 2012, após uma audiência pública, que foi realizada 
no centro comunitário do Bairro Passagem. Após análises e várias negociações, o Campus 
foi construído em um terreno do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), às margens da BR 101, onde localiza-se atualmente. De acordo com o IFSC (2020):

Na audiência, autoridades e comunidade tubaronense em geral elegeram os 
seguintes eixos tecnológicos a serem contemplados pelo Campus: Controle de 
Processos Industriais, Produção Industrial, Infraestrutura e Ambiente e Saúde. 
Após consulta e levantamento de dados a respeito das potencialidades da 
região, foi elaborada e realizada uma pesquisa de demanda com entidades 
estudantis, industriais, comerciais e gestoras do município.

No entanto, a formação de professores sempre esteve, desde o início, no horizonte 
do Campus, tanto que o primeiro curso proveniente do Campus foi o de formação continuada 
de professores intitulado “Práticas Pedagógicas”, no segundo semestre de 2013. No 
primeiro semestre de 2014, ocorreu o curso de formação continuada de professores 
intitulado “Dificuldades de Aprendizagem”. Atualmente, em relação à área de formação de 
professores, o Campus possui a Licenciatura em Matemática a Distância, a Especialização 
em Gestão Escolar presencial, e vários cursos de formação continuada de professores de 
curta duração.

Já em relação à formação continuada de professores, objeto deste relato, cabe 
destacar, quanto as suas principais características, que a sua temática se referiu às 
dificuldades de aprendizagem, visando possibilitar aos professores participantes uma visão 
ampla e crítica acerca do fenômeno das dificuldades de aprendizagem, considerando a 
influência desse fenômeno sobre os processos de ensino e aprendizagem na escola e no 
trabalho docente diário.

Especialmente no momento atual em que estamos vivendo, momento este atípico, 
diante de um período de isolamento social, onde alunos e professores estão tentando 
dar continuidade ao processo de ensino-aprendizagem longe das instituições escolares, 
este curso poderá ser de grande ajuda, considerando, não somente este momento, mas 
especialmente diante do retorno às atividades escolares presenciais, quando os professores 
precisarão avaliar o processo de aprendizagem de seus alunos, de uma perspectiva 
diagnóstica.

Quando nos referimos a uma avaliação diagnóstica, estamos utilizando o conceito 
de Villas Boas (2006), quando a mesma fala em avaliação diagnóstica e formativa. Diz a 
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referida autora que esse tipo de avaliação permite ao professor analisar “[...] de maneira 
frequente e interativa, o progresso dos alunos, [...] para identificar o que eles aprenderam 
e o que ainda não aprenderam, para que venham a aprender e para que reorganizem o 
trabalho pedagógico” (VILLAS BOAS, 2006, p.4-5).

Assim, diante deste cenário, conseguir vislumbrar possíveis dificuldades de 
aprendizagem de forma antecipada, poderá ser de grande valia para o momento inusitado 
no qual todos estamos inseridos, sendo ideia da formação continuada, trazer à tona, com 
os professores, a possibilidade de um trabalho pedagógico profilático. Essa perspectiva 
pode ser compreendida a partir de Porto (2009, p. 111), quando a autora afirma que 
investigar o processo da não-aprendizagem implica em compreendê-lo em uma abordagem 
crítica e sistêmica, ou seja, a partir de “[...] uma visão mais globalizante do processo de 
aprendizagem e dos problemas decorrentes desse processo”. Diz a autora que, nesse 
enfoque preventivo, devemos detectar possíveis dificuldades para aprender, considerando, 
tanto as características individuais do aluno, como também as do ambiente escolar e da 
dinâmica das relações da comunidade educativa como um todo.

Nesse contexto, a referida formação continuada foi contemplada em 60 horas de 
duração, tendo o curso sido realizado a partir da educação a distância (EAD). A EAD 
pode ser conceituada, de acordo com Moran (2017), como um “processo de ensino-
aprendizagem, mediado por tecnologias onde professores e alunos estão separados 
espacial e/ou temporariamente”.

Para tanto, foram utilizadas a Plataforma Institucional Moodle do IFSC, o Google 
Meet e um grupo de WhatsApp, privado para alunos do curso. Foram disponibilizadas 40 
vagas, rapidamente preenchidas, tendo o curso tido 70 inscritos em menos de 72 horas de 
inscrições, visibilizando a carência e a necessidade que os professores da região têm por 
formação continuada na área da temática oferecida.

3 | 	DIAGNÓSTICO DA OPORTUNIDADE
De acordo com Paz e Ziegler (2019), referindo-se a Marchesi e Pérez (2004), 

várias correntes teóricas estudam já há algum tempo, no Brasil e no mundo, o fenômeno 
das chamadas dificuldades de aprendizagem. Apesar de algumas controvérsias ainda 
persistirem, já se sabe, porém, que uma pessoa com dificuldades de aprendizagem possui 
um conjunto de sinais específicos, em relação ao seu processo de aprendizagem.

Nesse sentido, torna-se muito importante entender o que é uma dificuldade de 
aprendizagem, bem como diferenciá-la de um transtorno de aprendizagem ou mesmo de 
uma deficiência, já que são casos distintos, que merecem atendimento pedagógico, por 
parte do professor, igualmente distinto.

Estudos como os de Rotta et al (2006), Moysés (2004), Salles e Navas (2017) e 
Santos (2107), vêm a confirmar a urgência na identificação precoce e de programas de 
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intervenção pedagógica, também apontando para a necessidade da qualificação docente, 
para que esses percebam e identifiquem tais alunos em sala de aula, não com o objetivo 
de apontar rotulações, mas para adequarem suas propostas de ensino.

Assim, diante do atual cenário de isolamento social em razão das ações de prevenção 
ao COVID-19, capacitar os docentes da educação básica para, diante do retorno das aulas, 
poderem identificar os principais sinais de dificuldades de aprendizagem e poderem adotar 
ações pedagógicas preventivas, torna-se importante ao bom andamento do ano letivo 
e do próprio processo de ensino-aprendizagem, considerando que, o principal fator de 
risco está, justamente, na não identificação dessas situações no momento ótimo para a 
intervenção pedagógica.

Sendo assim, o IFSC, Campus Tubarão, através desta formação continuada, buscou 
auxiliar na qualificação de docentes da região sul de Santa Catarina. Considerando as 
questões levantadas por Moysés (2014), as quais apontam que ações de cunho formativo, 
como esta, possuem um cunho profilático-preventivo fundamental e auxiliam na antecipação 
e na visibilização de situações que envolvem as dificuldades de aprendizagem, colaborando 
sobremaneira com a política de inclusão escolar adotada pelo país, tendo a capacitação 
docente um papel de destaque, especialmente no atual momento em que estamos vivendo, 
com alunos longe fisicamente de suas escolas, tendo o processo de ensino-aprendizagem 
sofrido uma ruptura inegável.

É interessante observar que a referida capacitação possui uma intrínseca relação com 
a identidade que o Campus Tubarão vem construindo na área da formação de professores. 
Nesse sentido, cabe a informação de que o Campus oferta um curso de Licenciatura em 
Matemática a distância, bem como um curso de Especialização em Gestão Escolar, além 
de já ter ofertado inúmeros cursos de formação continuada na área da educação, todos 
muito bem aceitos pela comunidade local. Dentre eles, podemos citar o Curso de Política 
e Gestão na Educação, o Curso de Atendimento Educacional Especializado e o próprio 
Curso de Dificuldades de Aprendizagem, todos presenciais, até então.

A demanda pela temática reapareceu no ano de 2019, quando professores da 
rede municipal de Tubarão formalizaram-na em uma pesquisa de demanda do Campus, 
demanda esta que foi muito bem aceita pela gestão do Campus, considerando, inclusive, 
a Lei nº 11.892/2008, lei de criação dos Institutos Federais, a qual estabelece que 20% da 
oferta de cursos sejam destinados para a formação de professores (BRASIL, 2008).

O presente relato de experiência objetiva, então, refletir acerca da Educação a 
Distância como possibilidade à formação continuada de professores, justamente neste 
momento em que todos estamos vivendo um período de isolamento social, no qual alunos e 
professores estão fisicamente longe de suas escolas, buscando, ao mesmo tempo, aprender 
a usar a tecnologia, usando-a. Parece-nos então que, capacitar os professores da educação 
básica, através da oferta de uma formação continuada à distância, gratuita e de qualidade, 
voltada à capacitação dos professores à temática de dificuldades de aprendizagem, pode 
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colaborar no sentido de minimizar os impactos que esse distanciamento pode gerar ao 
processo de ensino-aprendizagem.

Tal qual nos apontam Bof e Rios (2013, p. 9970), consideramos que a modalidade 
de formação continuada a distância “[...] tem potencial para atingir um número maior de 
pessoas, motivo pelo qual passa a ser uma alternativa viável aos profissionais da educação, 
que podem se valer das tecnologias de informação e comunicação (TIC), que proporcionam, 
em tempo real, a integração com o mundo contemporâneo”. E, ainda, conforme as mesmas 
autoras:

Em se tratando do desenvolvimento profissional, nas atuais modalidades 
que se oferece a formação continuada aos professores, convém lembrar a 
importância do uso da ferramenta da internet nesse processo, que implica 
desafios aos professores tanto no que tange a sua formação quanto ao que 
se refere à incorporação das TIC nos processos de ensino e aprendizagem 
(BOF; RIOS, 2013, p. 9970).

Também Sant’Ana e Fedel (2015, p. 23455), sobre esse ponto, afirmam que “com o 
uso das TICs surgiram facilidades que promovem o acesso ao conhecimento de forma mais 
fácil e assim surge a EAD como instrumento favorável para facilitar a formação continuada. 
Ela dá suporte e agilidade ao processo de formação”.

4 | 	PROPOSTA DE INTERVENÇÃO
Este relato de experiência buscou refletir acerca da Educação a Distância como 

possibilidade à formação continuada de professores. Para tanto, foi utilizado como 
metodologia de investigação, dessa realidade, a pesquisa qualitativa de cunho descritivo, 
através da aplicação de um questionário aos professores participantes da formação. Os 
sujeitos que compuseram a amostra são professores da rede pública de educação da região 
sul de Santa Catarina, especialmente dos municípios em torno de Laguna e Tubarão/SC, 
conhecidos como microrregião Amurel.

Assim, buscou-se verificar, junto dos professores que realizaram a formação 
continuada a distância, suas impressões a respeito da mesma, a partir da aplicação de 
um questionário. Dos 40 professores participantes da formação, 38 responderam ao 
instrumento, um percentual de 95% de respondentes. De maneira geral, os questionamentos 
e suas respostas ficaram assim definidos:

•	 Quando questionados a respeito da formação, especificamente se tinham gos-
tado e aprovado a mesma, 100% dos sujeitos responderam que sim. 

•	 Quando questionados sobre pertinência da temática à atuação profissional, 
97% dos sujeitos responderam que sim.

•	 Quando questionados a respeito da adequação do curso à formação continua-
da de professores, 100% dos sujeitos responderam que sim.
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•	 Quando questionados sobre à modalidade da formação (modalidade a distân-
cia), 95% dos sujeitos a aprovaram.

•	 Quando questionados a respeito da coerência da modalidade a distância para a 
formação continuada de professores, especificamente, 95% responderam que 
a consideram coerente e pertinente.

A partir das respostas dos professores participantes, observa-se, nitidamente, a 
importância dada por eles à formação continuada. Esse tipo de formação, aliás, é garantido 
legalmente, através do Decreto nº 8.752 de 2016, que em seu artigo 2º, confirma a sua 
importância, conforme podemos verificar nos parágrafos que seguem:

VIII - a compreensão dos profissionais da educação como agentes 
fundamentais do processo educativo e, como tal, da necessidade de 
seu acesso permanente a processos formativos, informações, vivência e 
atualização profissional, visando à melhoria da qualidade da educação básica 
e à qualificação do ambiente escolar; 

IX - A valorização dos profissionais da educação, traduzida em políticas 
permanentes de estímulo à profissionalização, à progressão na carreira, à 
melhoria das condições de remuneração e à garantia de condições dignas de 
trabalho (BRASIL, 2016).

Sobre a perspectiva da formação continuada docente, a própria LDB de 1996 já 
possibilitava aos professores a formação continuada. Dizia o referido documento legal, em 
seu Artigo 67, que os professores devem ter a promoção e a melhoria de sua formação, 
através de um período de estudos, que deve ser incluído na carga horária do professor 
(BRASIL, 1996).

Quando perguntados a respeito da modalidade da formação, que foi realizada a 
partir da educação a distância (EAD), 95% dos professores participantes aprovaram a 
modalidade, considerando-a, inclusive, pertinente e adequada á formação continuada de 
professores. Sobre a pertinência da EAD para a formação de professores, Sant’Ana e 
Fedel (2015, p. 23457), afirmam que:

A EAD tem se mostrado uma ferramenta para auxiliar ao propósito de atuar na 
qualificação do professor, especialmente facilitar o acesso a esta formação. É 
necessário apostar numa formação docente que venha romper com o padrão 
positivista o qual não responde mais as demandas da atual sociedade, este é 
o ponto crucial para romper com antigos paradigmas educacionais e avançar 
em direção ao um paradigma inovador, não se deve negligenciar que o papel 
do professor vem exigindo novas competências.

Também Bof e Rios (2013) apontam a EAD como uma alternativa mais do que viável 
á formação continuada de professores. Dizem os autores:

A EAD possibilita uma nova alternativa pedagógica que não vem para 
substituir a educação presencial, mas complementar uma série de 
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determinações presentes no atual estágio de desenvolvimento tecnológico, 
econômico, político e social, o que implica repensar a escola, tendo em 
vista a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Dessa forma, 
a formação continuada em EAD representa mais uma possibilidade de 
atualização e aprofundamento, no que diz respeito à busca do saber pelos 
professores aos conteúdos e métodos relacionados aos processos de ensino 
e aprendizagem (BOF; RIOS, 2013, p. 9973).

Em nossa experiência, também conseguimos visibilizar a EAD como alternativa 
viável à formação continuada de professores. Percebemos ganhos inegáveis dessa 
modalidade de ensino ao propósito da formação de professores. Os próprios professores, 
participantes também vislumbraram tais ganhos, vislumbres esses possíveis de observar, 
graças as avaliações positivas que fizeram. Algumas ‘falas’ coletadas junto dos professores 
participantes da formação, a respeito da mesma, foram:

O curso está sendo muito válido, toda a temática do curso está sendo bem 
explanada e compreendida. Não deixa a desejar em nada de um curso 
presencial, estou adorando e parabenizo a todos os envolvidos (Professora 
A).

Parabenizar pela escolha do tema tão preciso e pertinente para os dias 
atuais. A abordagem é clara, concisa e de fácil compreensão. No contexto 
geral, mesmo a distância, o curso é excelente e tem apresentado qualidade e 
inquietações (Professora B).

O curso está sendo MARAVILHOSO. Estão sendo abordados assuntos que 
até o momento eu não tinha esse conhecimento. Trazer ideias, sugestões de 
como trabalhar com os alunos que necessitam de uma atenção diferenciada, 
um olhar diferenciado é de extrema importância. Bem como a troca de 
pensamentos e vivências dos colegas que também são de muita valia. 
Parabéns! (Professora C).

“Quando o educador busca a formação continuada, fortalece e enriquece o seu 
aprendizado, em consequência, a sua intervenção junto aos estudantes mostra-se mais 
qualificada”, afirmam Bof e Rios (2013, p. 9974). Concordamos com os autores e vamos 
mais além – mesmo em um período de isolamento social, graças á tecnologia, pudemos 
interagir e cooperar em um processo formativo, oportunizando momentos de intensa troca de 
conhecimentos, realizando reflexões pertinentes à temática abordada, problematizando-a e 
compartilhando certezas e incertezas.

A reconstrução de conhecimento foi, assim, possibilitada graças as possibilidades 
de interação e colaboração. Tal qual abordam Bof e Rios (2013, p. 9974), “em face da 
necessidade de se contribuir para a formação de professores reflexivos, a formação 
continuada em EAD pode vir a agregar, à medida que promove interação em ambientes 
que favoreçam a colaboração e a cooperação”.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS - CONTRIBUIÇÃO TECNOLÓGICA E SOCIAL
O presente relato de experiência buscou refletir acerca da Educação a Distância 

como possibilidade à formação continuada de professores. Para tanto, analisou-se a 
experiência do IFSC, Campus Tubarão, na realização de uma formação continuada de 
professores na temática das dificuldades de aprendizagem. Com o intuito de coletar as 
percepções dos professores participantes da formação, coletaram-se informações com os 
mesmos, a partir da aplicação de um questionário. As respostas nos levam a crer que esses 
professores consideraram a formação positiva para suas vidas profissionais, percebendo a 
modalidade da EAD como pertinente e adequada à formação continuada de professores, 
tornando a experiência exitosa.

Como resultados, entendemos que pudemos contribuir com a comunidade escolar 
local e regional, diante do atual cenário que se coloca à educação nacional. Temos 
como perspectiva colocar o Campus Tubarão, como um parceiro das redes de educação 
existentes no município, enquanto uma instituição inovadora e colaborativa na resolução 
das dificuldades educacionais locais, tornando-se um polo de referência para a educação 
municipal. Assim sendo, percebemos que a modalidade da EAD pode estar entrelaçada a 
esse objetivo, respondendo como uma das alternativas viáveis a nossos planos e sonhos.
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